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Dia Hora Intenções 

Segunda 
02 

19:00 
 

- Mês de Maria. 

Terça 
03 

18:30 
- Maria Leonor da Silva Guerreiro da Franca (aniv. nas) e Aníbal 
Sá - m. c. Filha. 

Quarta 
04 

18:30 
- Eucaristia e Mês de Maria. 

Quinta 
05 

18:30 
 

- Liga de amigos e Vocações; 
- Manuel Pereira da Costa (1/30) - m. c. Sobrinhos (pg). 

Sexta 
06 

18:30 

- Associados do Apostolado da Oração; 
- XIVº Aniv. - Agostinho Cerqueira Rodrigues, filho Filipe João, 
mãe Lucinda Lopes Cerqueira e avó Emília Cerqueira - m. c. 
Família (pg); - Manuel Monteiro Correia (aniv. fal) e Pais - m. c. 
irmão José Maria; - Aníbal da Costa e Sá e Maria Leonor da 
Silva Guerreiro da Franca - m. c. Pessoa Amiga (pg). 

Sábado 
07 

18:30 
19:15 

 
 
 
 
 

Mês de Maria. 
Igreja Paroquial: - XXXº Dia - Maria de Fátima Sousa Martins 
Alves - m. c. Família; 
- Familiares de Manuel e de Helena Esteves (pg); 
- João Dias Fernandes - m. c. Família;  
- Manuel Vale Magalhães e Maria Irene Barros da Cruz - m. c. 
Filhos (pg). 

Domingo 
08 

 
07:00 
10:30 

 
 
 
 
 

15:00 
 

IV Domingo da Páscoa 
- Povo de Deus. 
- Rosa Dantas Alves e Marido (5/12) - m. c. filha Madalena (pg);  
- José Redondo Gonçalves e Amigos - m. c. Esposa (pg); 
- Manuel Pereira da Costa (2/30) - m. c. Sobrinhos (pg); 
- Rosalina Lopes de Almeida (aniv. nas), Marido e Familiares, 
Francisco Oliveira Lopes, Esposa e Familiares - m. c. Família. 
 
- Mês de Maria. 

- Neste Domingo, dia da Mãe, devoção do mês de Maio, às 15:30 horas. 
- Quarta-feira, 14:00 horas: Visita aos Doentes de Crasto; 

- Quinta-feira, 09:00 horas: Visita aos Doentes de Talharezes, Paradela e 
Ribeira.  

- Sábado, dia 7 de Maio, às 20:00 horas Reunião de catequistas.        Boa Semana! Iª Leitura: At 13, 14. 43 - 52; 

Salmo Responsorial:  99 (100); 

IIª Leitura: Ap 7, 9. 14b - 17; 

Evangelho: Jo 10, 27 - 30. 

O JOANINO 
Nº 1182 – 01 a 07 de Maio de 2022 

 III DOMINGO DA PÁSCOA 

A liturgia deste 3º Domingo do Tempo Pascal recorda-nos que a comunidade cris-
tã tem por missão testemunhar e concretizar o projeto libertador que Jesus iniciou; e 
que Jesus, vivo e ressuscitado, acompanhará sempre a sua Igreja em missão, vivifi-
cando-a com a sua presença e orientando-a com a sua Palavra. 

A primeira leitura apresenta-nos o testemunho que a comunidade de Jerusalém dá 
de Jesus ressuscitado. Embora o mundo se oponha ao projeto libertador de Jesus 
testemunhado pelos discípulos, o cristão deve antes obedecer a Deus do que aos 
homens. 

A segunda leitura apresenta Jesus, o “cordeiro” imolado que venceu a morte e que 
trouxe aos homens a libertação definitiva; em contexto litúrgico, o autor põe a cria-
ção inteira a manifestar diante do “cordeiro” vitorioso a sua alegria e o seu louvor. 

O Evangelho apresenta os discípulos em missão, continuando o projeto libertador 
de Jesus; mas avisa que a ação dos discípulos só será coroada de êxito se eles sou-
berem reconhecer o Ressuscitado junto deles e se deixarem guiar pela sua Palavra. 

In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
IV Domingo da Páscoa 
8 de Maio de 2022 

 
Primeira Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos  
Naqueles dias, Paulo e Barnabé segui-

ram de Perga até Antioquia da Pisídia. A 
um sábado, entraram na sinagoga e senta-
ram-se. Terminada a reunião da sinagoga, 
muitos judeus e prosélitos piedosos segui-
ram Paulo e Barnabé, que nas suas con-
versas com eles os exortavam a perseve-
rar na graça de Deus. No sábado seguinte, 
reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a 
palavra do Senhor. Ao verem a multidão, 
os judeus encheram-se de inveja e res-
ponderam com blasfémias. Corajosamen-
te, Paulo e Barnabé declararam: «Era a 
vós que devia ser anunciada primeiro a 
palavra de Deus. Uma vez, porém, que a 
rejeitais e não vos julgais dignos da vida 
eterna, voltamo-nos para os gentios, pois 
assim nos mandou o Senhor: ‘Fiz de ti a 
luz das nações, para levares a salvação 
até aos confins da terra’». Ao ouvirem 
estas palavras, os gentios encheram-se de 
alegria e glorificavam a palavra do Se-
nhor. Todos os que estavam destinados à 
vida eterna abraçaram a fé e a palavra do 
Senhor divulgava-se por toda a região. 
Mas os judeus, instigando algumas se-
nhoras piedosas mais distintas e os ho-
mens principais da cidade, desencadea-
ram uma perseguição contra Paulo e Bar-
nabé e expulsaram-nos do seu território. 
Estes, sacudindo contra eles o pó dos seus 
pés, seguiram para Icónio. Entretanto, os 
discípulos estavam cheios de alegria e do 
Espírito Santo.  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Nós somos o povo de Deus, somos as 
ovelhas do seu rebanho.  
Segunda Leitura: 

Leitura do Livro do Apocalipse  
Eu, João, vi uma multidão imensa, que 

ninguém podia contar, de todas as nações, 

tribos, povos e línguas. Estavam de pé, 
diante do trono e na presença do Cordei-
ro, vestidos com túnicas brancas e de 
palmas na mão. Um dos Anciãos tomou a 
palavra para me dizer: «Estes são os que 
vieram da grande tribulação, os que lava-
ram as túnicas e as branquearam no san-
gue do Cordeiro. Por isso estão diante do 
trono de Deus, servindo-O dia e noite no 
seu templo. Aquele que está sentado no 
trono abrigá-los-á na sua tenda. Nunca 
mais terão fome nem sede, nem o sol ou o 
vento ardente cairão sobre eles. O Cordei-
ro, que está no meio do trono, será o seu 
pastor e os conduzirá às fontes da água 
viva. E Deus enxugará todas as lágrimas 
dos seus olhos».  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Jo 10, 14  

Eu sou o bom pastor, diz o Senhor: co-
nheço as minhas ovelhas e elas conhecem
-Me.  
Evangelho: Jo, 10, 27 - 14. 

 
VIDA CRISTÃ 

 
- No dia 23 de Abril, foi batizado o me-

nino Rodrigo da Cunha Rodrigues, nasci-
do a 20 de Abril de 2020, filho de Orlan-
do Jorge Pereira Rodrigues e de Natália 
Carina Vieitas da Cunha. 

São padrinhos: César Eduardo de Bar-
ros Varajão Fernandes e Célia Andreia 
Vieitas da Cunha. 

- No dia 23 de Abril do corrente ano, 
faleceu o Senhor Augusto Martins Gon-
çalves, marido de Maria Isabel Morais 
da Costa, aos 71 anos. 

O Corpo foi velado na Igreja Paroquial 
de Arca, Ponte de Lima. Aqui, às 17:00 
horas, teve início a celebração exequial. 
Foi a sepultar ao cemitério local de Arca. 

A missa de sétimo dia, foi celebrada 
neste sábado, dia 30 de Abril, às 19:15 
horas, na Capela do Senhor da Cruz de 
Pedra, em Crasto. 

Paz à sua alma e as mais sentidas con-
dolências.  

SEMANA DAS VOCAÇÕES 
 

 A Semana das Vocações, neste ano de 
2022, decorre entre os dias 1 e 8 de maio, 
culminando no IV domingo da Páscoa, 
em que a Igreja celebra o 59º Dia Mundi-
al de Oração pelas Vocações. Em cada 
ano, constituiu uma oportunidade para o 
testemunho de pessoas que se deixaram 
tocar pelo amor de Deus, a oração pelas 
vocações de especial consagração e a 
reflexão catequética nas paróquias e nas 
famílias.  

No contexto atual, entre as experiências 
da pandemia e da guerra, as vocações 
podem ser contempladas como dons ati-
vos de Deus, que requerem o acolhimento 
(com)passivo de pessoas que estejam 
dispostas a deixarem-se transformar pela 
bondade com que o próprio Deus quer 
destinar-lhes e, a partir delas, “aspergi-la” 
por gestos concretos em favor dos que 
fogem da ansiedade que rouba o sentido 
de viver e dos anseiam pela paz. 

O chamamento de Deus surge, pois, 
sempre para cada homem e mulher como 
convocação para uma Igreja que, por sua 
vez, é chamada a organizar-se como ca-
minho sinodal de comunhão, participação 
e missão. São estas as caraterísticas fun-
damentais para qualquer estilo de vida 
que transpareça, pela graça de Deus, a 
vocação universal à santidade. 

Nesta hora de tremenda mudança, o 
verbo da missão ─ envio a ajudar ─ con-
juga-se com o verbo da vocação ─ cha-
mar os que ainda não encontraram o seu 
sentido não em ideias abstratas, mas em 
ações concretas de bem para a humanida-
de. 

Que sobretudo os jovens, durante esta 
semana, possam encontrar nas nossas 
comunidades verdadeiros “púlpitos” a 
partir onde possam ser escutados e, con-
sequentemente, possam estar mais aber-
tos a escutar a Palavra de Deus que os 
(ch)ama. 

A Comissão Episcopal Vocações e Ministérios 
ecclesia.pt/cevm 

 

PROMETE POUCO  
E CUMPRE SEMPRE 

 
A tua grandeza depende da tua capaci-

dade de cumprires aquilo a que te pro-
pões. Isso implica sacrifícios, mas não os 
receies, porque são eles que te permitem 
ir mais longe. 

Quando nos comprometemos a fundo 
na realização de um qualquer plano, é 
comum encontrarmos em nós forças que 
não suspeitávamos ter ao nosso dispor. 
Parecem estar disponíveis apenas para 
quem, com fé em si, se dispõe a ir adian-
te. 

Muitos são os que julgam estar certos, 
mas que não arriscam colocar à prova as 
suas convicções. Prometem muito e fa-
zem pouco. Não esperes nada deles nem 
de quem não saiba o que quer. 

Um dos melhores presentes que pode-
mos oferecer a alguém é dar-lhe esperan-
ça, mas é preciso compreender que é um 
crime odioso criar uma falsa expetativa, 
porque o desespero é uma doença fatal 
para os sonhos de alguém. 

Não se nasce grande, para o ser é neces-
sário crescer, e isso implica o desconforto 
de estar sempre a mudar. 

Não te deixes levar por modas passagei-
ras ou opiniões de quem julga saber mui-
to. Traça o teu caminho de acordo com as 
tuas capacidades, não mais, mas sê verda-
deiro, porque há muita preguiça e medo 
escondidos sob a capa da humildade. De-
pois, compromete-te. Foca-te e trabalha 
como se tudo dependesse apenas de ti, 
esperando pouco dos outros. 

É possível que seres uma pessoa de 
palavra e empenhada em a cumprir te 
faça distanciar dos outros. Ainda que te 
vejam ao longe e lhes pareças de menor 
dimensão, é bem possível que estejas, 
pelo contrário, a ficar maior. 

Mais do que prometer dar, dá. 
Dá ao mundo o melhor de ti. Talvez 

tenhas de sofrer mais do que te julgas 
capaz...    José Luís Nunes Martins, in “Ecclesia” 


